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1. APRESENTAÇÃO  

Este relatório apresenta em detalhes a segunda etapa do Termo de Execução 

Descentralizada/Acordo de Cooperação Técnica (ACT Nº 001/2023), firmado entre o 

Ministério das Cidades (Secretaria Nacional de Periferias), a Fundação Oswaldo Cruz e a 

Universidade Federal de Pernambuco, no âmbito do Grupo de Pesquisa em Geotecnologias 

Aplicadas a Geomorfologia de Encostas e Planícies-ENPLAGEO/Laboratório de 

Geomorfologia e Geotecnologias-GEOTEC, conforme o Processo SEI nº 

80000.012420/2023-72. O acordo, intitulado "Elaboração do Plano Municipal de Redução 

de Riscos (PMRR) no Município de Olinda (PE)", segue as etapas descritas abaixo: 

V Etapa 1: Planejamento da execução do PMRR e resultados preliminares; 

V Etapa 2: Mapeamento de risco, oficinas comunitárias e oficina técnica; 

V Etapa 3: Ações estruturais e não estruturais e; 

V Etapa 4: Relatório final das atividades e sumário executivo. 

A etapa 2 é composta por quatro volumes. O volume 01 apresenta os setores de 

risco de deslizamentos e inundações no município, mapeados com graus de risco R3 (alto) 

e R4 (muito alto). O volume 02 abrange os setores de deslizamentos e inundações 

classificados com grau de risco R2 (médio), considerados de monitoramento. O 

mapeamento foi realizado pela equipe técnica da UFPE acompanhada de profissionais da 

prefeitura de Olinda, reforçando o caráter colaborativo do trabalho. Além disso, a população 

das comunidades mapeadas foi informada e convidada a participar ativamente desta etapa, 

utilizando como principal meio de comunicação as redes sociais do projeto (Figura 1). Essa 

abordagem visou promover transparência, engajamento comunitário e maior adesão ao 

processo.  

O Volume 03 concentra-se nas oficinas comunitárias de mapeamento participativo, 

realizadas diretamente com moradores e lideranças das comunidades afetadas. Essas 

oficinas, conduzidas com o suporte do comitê gestor municipal e com forte colaboração da 

Secretaria de Educação, tinham como objetivo principal incorporar o conhecimento local ao 

processo técnico de mapeamento. Essa integração resultou em uma análise mais precisa 

e contextualizada das áreas de risco. A divulgação das oficinas foi amplamente realizada 

por meio de cartazes e postagens nas redes sociais do projeto (Figura 1).  

Esse volume também aborda as oficinas técnicas destinadas à capacitação do 

comitê gestor, envolvendo tanto a teoria quanto a prática de mapeamento e gestão de 
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riscos. Além disso, são relatadas as reuniões realizadas com o comitê gestor, nas quais 

foram discutidas estratégias e alinhamentos metodológicos para a condução do trabalho. 

Por fim, o volume 04 apresenta um caderno de mapas, que reúne de forma ampliada 

todos os mapeamentos elaborados nos volumes anteriores. Este volume foi organizado 

para facilitar a consulta e o uso técnico dos mapas, sendo um instrumento essencial para 

planejamento, monitoramento e tomada de decisões futuras relacionadas à gestão de 

riscos no município. É relevante mencionar que os setores classificados como R1 (risco 

baixo) não foram incluídos no mapeamento, uma vez que apresentam baixo potencial de 

risco e, portanto, não demandam medidas imediatas de intervenção ou monitoramento mais 

detalhado. 

 
 
Figura 1: (a) Exemplo de cartaz para convocação do mapeamento técnico no bairro; (b) exemplo de 
cartaz para oficinas comunitárias de mapeamento participativo. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

O mapeamento das áreas de risco de deslizamentos e inundações no município de 

Olinda foi realizado entre junho e agosto de 2024. A execução contou com cinco equipes 

multidisciplinares da UFPE, cada uma composta por um docente (supervisor da equipe), 

bolsistas do projeto, além de um Agente de Defesa Civil (DC) e um Agente de Combate às 

Endemias (ACE) fornecidos pela prefeitura de Olinda. Assim, cada equipe foi formada por, 

no mínimo, quatro profissionais. Uma das equipes era exclusivamente dedicada aos 

aerolevantamentos realizados com VANT/Veículo Aéreo Não Tripulado/drones (Figura 2). 

Ressalta-se o apoio recebido do Governo do Estado de Pernambuco, representado 

pelo Grupamento Tático Aéreo (GTA), Secretaria de Defesa Social, Secretaria Executiva 

de Defesa Civil e Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação, que viabilizou o 

sobrevoo de helicóptero no município para complementar a captura de fotos oblíquas em 

baixa altitude (Figura 3). 

A atribuição do grau de risco foi realizada diretamente em campo, utilizando a ficha 

de cadastro tipo check-list, conforme explicado no volume 01 do Relatório da Etapa 01 

(Planejamento da Execução do PMRR e Resultados Preliminares) (Figura 4). Os cenários 

de risco observados refletem as condições presentes no momento do mapeamento. É 

importante esclarecer que esses cenários são dinâmicos, podendo ser alterados tanto para 

reduzir o risco (como a instalação de obras após o mapeamento) quanto para ampliá-lo (por 

exemplo, novas ocupações nas áreas mapeadas), portanto, sua atualização deve ser 

constante. 

Além disso, há uma diferença numérica entre os "pré-setores de risco" apresentados 

no volume 01/Relatório da Etapa 01 e os "setores de risco" deste relatório. A pré-

setorização foi baseada em critérios avaliados em laboratório, utilizando Sistema de 

Informações Geográficas (SIG) e considerações do comitê gestor e das comunidades, 

obtidas em audiências públicas e escutas ativas. No entanto, condições de campo, como 

setores classificados como R1, setores aglutinados ou áreas inacessíveis, alteraram a 

relação entre pré-setores e setores definitivos. Esse dinamismo é esperado e é parte da 

metodologia de mapeamento de risco adotada e explicada detalhadamente no volume 01 

do Relatório da Etapa 01. 

Os setores de risco identificados nesse estudo são apresentados em ordem 

numérica sequencial, como setor 1, setor 2, setor 3 e assim por diante, e não estão 
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organizados de acordo com o tipo de processo de risco (como deslizamentos e 

inundações). Essa numeração sequencial facilita a consulta e a organização do material, 

mas é importante ressaltar que este primeiro volume inclui exclusivamente os setores 

classificados como de alto risco (R3) e de muito alto risco (R4). Setores classificados como 

de risco médio (R2) não estão incluídos neste volume, pois foram alocados no volume 2, o 

que justifica eventuais quebras na sequência numérica ao longo dos documentos. 

Essa separação por volumes foi adotada para priorizar os setores de maior 

criticidade (R3 e R4) no primeiro volume, garantindo foco na mitigação dos riscos mais 

graves. Apesar dessa divisão, é fundamental esclarecer que não houve interrupção real na 

numeração sequencial dos setores; o que ocorre é apenas a segregação de setores entre 

os volumes com base no grau de risco identificado. 

Além disso, como o mapeamento de risco é um processo dinâmico e sujeito a 

atualizações e ajustes conforme novos dados são coletados ou situações de risco são 

reavaliadas, pode haver situações em que a sequência numérica dos setores nos mapas 

de risco não siga uma ordem estritamente linear por aproximação. Essa característica é 

decorrente da necessidade de adaptação e refinamento contínuo do mapeamento, de modo 

a garantir a representação mais precisa e atualizada possível das áreas de risco. 

 
Figura 2: Equipes de campo da UFPE, com apoio da Defesa Civil e Agentes de Combate às Endemias, 
no mapeamento dos setores de risco. 

 
Fotos: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Figura 3: Apoio do governo de Pernambuco no sobrevoo de helicóptero para captura de fotos aéreas 
em baixa altitude. 

 
Foto: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
 
 
 
Figura 4: Exemplo de aspectos identificados durante a observação em campo para preenchimento das 
fichas de cadastro e atribuição dos graus de risco. 

 
Fotos: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Destaca-se também a paleta de cores utilizada nos mapas de risco, que segue a 

padronização nacional dos PMRRs em elaboração coordenados pelo Ministério das 

Cidades (SNP/MCID). Assim, os setores R2 são apresentados na cor laranja (Código RGB: 

R255, G170, B0), os setores R3 em vermelho (R255, G0, B0), e os setores R4 em roxo 

(R158, G94, B255), para ambos os processos.  

Para facilitar a identificação e localização dos setores de risco, o município de Olinda 

foi subdividido em 37 quadrículas, conforme apresentado na Figura 5 e no Quadro 1. Cada 

quadrícula foi elaborada em uma escala de 1:2.000, abrangendo agrupamentos de setores 

de risco, incluindo aqueles relacionados tanto a deslizamentos quanto a inundações. Cabe 

destacar que, devido à variação na extensão territorial de alguns setores, um único setor 

pode estar representado em mais de uma quadrícula. 

Neste cenário, foram mapeados 241 setores de risco no município de Olinda. 

Desses, 164 setores correspondem a áreas de risco de deslizamento (Figura 6). No caso 

dos processos de inundação, foram avaliados 77 setores de risco em áreas informais 

(assentamentos precários) (Figura 7).  

Vale destacar que também foi produzido um mapa de perigo à inundação com base 

na aplicação do modelo matemático HEC-RAS, conforme detalhado no Volume 01 da Etapa 

01, considerando a abrangência dos processos hidrológicos e as áreas sujeitas ao 

extravasamento das águas em eventos de inundação, conforme ilustrado na Figura 8. 

Situações observadas em campo, aliadas a reuniões técnicas realizadas com o 

comitê gestor municipal e representantes do Ministério das Cidades, resultaram na 

atualização dos critérios utilizados para o julgamento dos graus de risco à inundação. As 

revisões incidiram, principalmente, sobre os par©metros relacionados ¨ l©mina dô§gua 

considerados na metodologia inicialmente apresentada no Relatório 01. A versão 

atualizada dos critérios encontra-se sistematizada no Quadro 02. 

É importante salientar que, em relação aos setores de deslizamento, 20 deles foram 

selecionados pelo comitê gestor para receber obras estruturais de contenção e Soluções 

Baseadas na Natureza (SBN). As propostas de intervenção para esses setores serão 

apresentadas nos Relatórios da Etapa 03. Os setores escolhidos para intervenção são: 01, 

03, 06, 20, 21, 24, 27, 30, 31, 32, 34, 36, 38, 49, 51, 58, 71, 72, 74 e 75. Os detalhes de 

critério para a escolha desses setores são apresentados no volume 3 deste relatório, assim 

como nos relatórios da Etapa 3 do PMRR.  
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A definição dos setores de inundação selecionados para os projetos básicos de 

macrodrenagem também foi alinhamento com o comitê gestor e é detalhada de forma mais 

abrangente no volume 3 desta etapa. 

 
Figura 5: Mapa de quadrículas do município de Olinda. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). Base de dados: IBGE (2022); ESRI (2024). 

 

Quadro 1: Quadrículas de Olinda e seus respectivos setores e bairros conforme as Figuras 5, 6 e 7. 

Código do Setor Quadrícula(s) Bairro 

S1 11 MONTE 

S2 2;3 SANTA TERESA 

S3 15 ZONA RURAL 

S4 3;7 SANTA TERESA 

S5 3;7 SANTA TERESA 

S6 22 AGUAZINHA 

S7 2 PEIXINHOS 

S8 2 SALGADINHO 

S9 1;2;5 SALGADINHO 

S10 1;2 SALGADINHO 

S11 1;5 SÍTIO NOVO 

S12 5 SÍTIO NOVO 

S13 5 PEIXINHOS 

S14 5 PEIXINHOS 

S15 5 PEIXINHOS 

S16 5 PEIXINHOS 

S17 5 PEIXINHOS 
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S18 5 PEIXINHOS 

S19 5 PEIXINHOS 

S20 15 AGUAZINHA 

S21 21 SAPUCAIA 

S22 6 VARADOURO 

S23 6;10 VARADOURO 

S24 13 CAIXA D'ÁGUA 

S25 6 VARADOURO 

S26 6 VARADOURO 

S27 13;20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S28 7 VARADOURO 

S29 6;7 VARADOURO 

S30 13 CAIXA D'ÁGUA 

S31 13 CAIXA D'ÁGUA 

S32 24 ZONA RURAL 

S33 11 BONSUCESSO 

S34 12;19 CAIXA D'ÁGUA 

S35 11 BONSUCESSO 

S36 20 CAIXA D'ÁGUA 

S37 11 AMARO BRANCO 

S38 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S39 11 MONTE 

S40 11 MONTE 

S41 11 MONTE 

S42 11 MONTE 

S43 11 MONTE 

S44 11 MONTE 

S45 11 MONTE 

S46 11;18 MONTE 

S47 11;18 MONTE 

S48 18 MONTE 

S49 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S50 11;18 GUADALUPE 

S51 20;28 ÁGUAS COMPRIDAS 

S52 18 ALTO DA NAÇÃO 

S53 18 ALTO DA NAÇÃO 

S54 18 ALTO DA NAÇÃO 

S55 18 MONTE 

S56 18 MONTE 

S57 18 FRAGOSO 

S58 20 ALTO DA CONQUISTA 

S59 18 FRAGOSO 

S60 18 FRAGOSO 

S61 18;25 FRAGOSO 

S62 26 CASA CAIADA 

S63 26 FRAGOSO 

S64 25 FRAGOSO 

S65 25 FRAGOSO 

S66 25 FRAGOSO 

S67 25 FRAGOSO 

S68 25 FRAGOSO 
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S69 25 FRAGOSO 

S70 25 FRAGOSO 

S71 27 ALTO DA BONDADE 

S72 27;28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S73 25 FRAGOSO 

S74 27 ALTO DA BONDADE 

S75 27 ALTO DA BONDADE 

S76 25;31;32 FRAGOSO 

S77 25;31;32 FRAGOSO 

S78 31;32 FRAGOSO 

S79 31;32 FRAGOSO 

S80 31 FRAGOSO 

S81 31 FRAGOSO 

S82 31 JARDIM ATLÂNTICO 

S83 31 JARDIM ATLÂNTICO 

S84 31;33 JARDIM ATLÂNTICO 

S85 31 JARDIM ATLÂNTICO 

S86 34 JARDIM ATLÂNTICO 

S87 34 JARDIM ATLÂNTICO 

S88 34 JARDIM ATLÂNTICO 

S89 34;36 JARDIM ATLÂNTICO 

S90 34;36 JARDIM ATLÂNTICO 

S91 35;37 RIO DOCE 

S92 37 RIO DOCE 

S93 37 RIO DOCE 

S94 37 RIO DOCE 

S95 36;37 RIO DOCE 

S96 30 TABAJARA 

S97 30 TABAJARA 

S98 27 ALTO DA BONDADE 

S99 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S100 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S101 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S102 24;30 OURO PRETO 

S103 24;30 OURO PRETO 

S104 24 OURO PRETO 

S105 20 CAIXA D'ÁGUA 

S106 12;19 CAIXA D'ÁGUA 

S107 16;23 OURO PRETO 

S108 16 OURO PRETO 

S109 12;19;20 CAIXA D'ÁGUA 

S110 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S111 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S112 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S113 20 CAIXA D'ÁGUA 

S114 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S115 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S116 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S117 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S118 16;17 JARDIM BRASIL 

S119 16;17 JARDIM BRASIL 
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S120 10;17 JARDIM BRASIL 

S121 10;17 OURO PRETO 

S122 10 JARDIM BRASIL 

S123 10 JARDIM BRASIL 

S124 10 OURO PRETO 

S125 10 JARDIM BRASIL 

S126 13 CAIXA D'ÁGUA 

S127 13 CAIXA D'ÁGUA 

S128 13 CAIXA D'ÁGUA 

S129 19;27 ALTO DA BONDADE 

S130 27;28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S131 9 PEIXINHOS 

S132 9 PEIXINHOS 

S133 9 PEIXINHOS 

S134 9 PEIXINHOS 

S135 8;14 SAPUCAIA 

S136 9;14;15 AGUAZINHA 

S137 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S138 15 AGUAZINHA 

S139 21 SAPUCAIA 

S140 31 FRAGOSO 

S141 31 FRAGOSO 

S142 27 ALTO DA BONDADE 

S143 15 AGUAZINHA 

S144 15 ZONA RURAL 

S145 15;22 ZONA RURAL 

S146 21 SAPUCAIA 

S147 15 AGUAZINHA 

S148 21 SAPUCAIA 

S149 14;21 SAPUCAIA 

S150 14 SAPUCAIA 

S151 14 SAPUCAIA 

S152 28 ALTO DA CONQUISTA 

S153 13 CAIXA D'ÁGUA 

S154 13 CAIXA D'ÁGUA 

S155 13 CAIXA D'ÁGUA 

S156 13 CAIXA D'ÁGUA 

S157 27 ALTO DA BONDADE 

S158 13 CAIXA D'ÁGUA 

S159 13 CAIXA D'ÁGUA 

S160 1;5 SÍTIO NOVO 

S161 13;20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S162 13 ÁGUAS COMPRIDAS 

S163 1 SÍTIO NOVO 

S164 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S165 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S166 20 CAIXA D'ÁGUA 

S167 13;20 CAIXA D'ÁGUA 

S168 12;13 CAIXA D'ÁGUA 

S169 27 ALTO DA BONDADE 

S170 13 CAIXA D'ÁGUA 
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S171 27;28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S172 13 CAIXA D'ÁGUA 

S173 20 CAIXA D'ÁGUA 

S174 20 CAIXA D'ÁGUA 

S175 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S176 4;9 PEIXINHOS 

S177 19;27 ALTO DA BONDADE 

S178 19;20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S179 20;21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S180 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S181 20;21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S182 20;21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S183 19;20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S184 19 ÁGUAS COMPRIDAS 

S185 19 ÁGUAS COMPRIDAS 

S186 19 ÁGUAS COMPRIDAS 

S187 28 ÁGUAS COMPRIDAS 

S188 28;29 ÁGUAS COMPRIDAS 

S189 19 PASSARINHO 

S190 19 ALTO DA BONDADE 

S191 19 ALTO DA BONDADE 

S192 19 ALTO DA BONDADE 

S193 19 ALTO DA BONDADE 

S194 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S195 12;19 PASSARINHO 

S196 19 PASSARINHO 

S197 19 PASSARINHO 

S198 19 PASSARINHO 

S199 19 ALTO DA BONDADE 

S200 19 ALTO DA BONDADE 

S201 19 ALTO DA BONDADE 

S202 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S203 27 ALTO DA BONDADE 

S204 27 ALTO DA BONDADE 

S205 20;28 ALTO DA CONQUISTA 

S206 28 ALTO DA CONQUISTA 

S207 28 ALTO DA CONQUISTA 

S208 28 ALTO DA CONQUISTA 

S209 28 ALTO DA CONQUISTA 

S210 27 ALTO DA BONDADE 

S211 28 ALTO DA CONQUISTA 

S212 28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S213 19;27 ALTO DA BONDADE 

S214 27;28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S215 19;27 ALTO DA BONDADE 

S216 19;27 ALTO DA BONDADE 

S217 27 ALTO DA BONDADE 

S218 27 ALTO DA BONDADE 

S219 28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S220 18 MONTE 

S221 30 TABAJARA 
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S222 13;20 CAIXA D'ÁGUA 

S223 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S224 12;13 CAIXA D'ÁGUA 

S225 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S226 20 ÁGUAS COMPRIDAS 

S227 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S228 21 ÁGUAS COMPRIDAS 

S229 19 ÁGUAS COMPRIDAS 

S230 19 ALTO DA BONDADE 

S231 20;28 ÁGUAS COMPRIDAS 

S232 28 ÁGUAS COMPRIDAS 

S233 28 ALTO DA CONQUISTA 

S234 28 ALTO DA CONQUISTA 

S235 28 ALTO DA CONQUISTA 

S236 28 ALTO DA CONQUISTA 

S237 28 ALTO DA CONQUISTA 

S238 28 ALTO DO SOL NASCENTE 

S239 27 ALTO DA BONDADE 

S240 27 ALTO DO SOL NASCENTE 

S241 27 ALTO DO SOL NASCENTE 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 
 
Figura 6: Mapa síntese dos setores de risco de deslizamentos e seus respectivos graus de risco. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). Base de dados: IBGE (2022); ESRI (2024). 
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Figura 7: Mapa síntese dos setores de risco de inundação e seus respectivos graus de risco. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). Base de dados: IBGE (2022); ESRI (2024). 
 
Figura 8: Mapa de perigo à inundação (Modelo Hec-Ras). 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). Base de dados: PE3D (2016); IBGE (2022); ESRI (2024); Prefeitura 
de Olinda (2024). 
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Quadro 2: Atualização dos critérios para determinação do grau de risco a inundação. 

Grau de Risco Descrição 

R2 

Médio 

1.Enchentes e inundações com baixa energia cinética e baixo poder destrutivo atingindo 

moradias de baixo padrão construtivo, situadas em área com média possibilidade de 

impacto direto do processo; 

2.Média frequência de ocorrência (registro de uma ou duas ocorrências significativas nos 

últimos cinco anos); e 

3. A água atinge o nível da rua até uma altura de 0,20m, porém não invade a moradia.  

R3 

Alto 

1.Enchentes e inundações com alta energia cinética e alto poder destrutivo atingindo 

moradias de baixo padrão construtivo, situadas em área com alta possibilidade de 

impacto direto do processo; 

2.Alta frequência de ocorrência (registro de três ocorrências significativas nos últimos 

cinco anos) e envolvendo moradias de alta vulnerabilidade; e 

3. A água atinge o nível da rua e entra na moradia até uma altura de 0,99m. 

 

R4 

Muito alto 

1.Enchentes e inundações com alta energia cinética e alta capacidade de transporte de 

material sólido e elevado poder destrutivo atingindo moradias de baixo padrão construtivo, 

situadas em área com alta possibilidade de impacto direto do processo; 

2.Frequência muito alta de ocorrência (pelo menos quatro ou mais eventos significativos 

em cinco anos) e envolvendo moradias com alta vulnerabilidade; e 

3. A água atinge o nível da rua e entra na moradia com uma altura superior a 1m. 

Fonte: Modificado de Brasil (2007) e CPRM (2019). 
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3. RESULTADOS DO MAPEAMENTO DOS RISCOS GEOLÓGICOS E 

HIDROLÓGICOS  

SETOR 1 DE RISCO (DESLIZAMENTO) ï MONTE 

Figura 9: Localização do Setor 1. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
 
Figura 10: Vista panorâmica do setor 1. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024).  
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Quadro 3: Avaliação do risco geológico-geotécnico do Setor 1. 
PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ï PMRR (SETORES DE RISCO A DESLIZAMENTO) ï SETOR 

PRIORITÁRIO PARA OBRAS 

Município: Olinda  Bairro: Monte   Data da Avaliação: 07/06/2024  

Equipe: Rhaissa, Rosália, Edilene, Gerlane (ACE)  

Número do Setor: 01 Coordenadas Geográficas:  08° 00' 20" S; 34° 51' 09" O 

Endereço/Referência:  Rua Santo Elias 

Comunidade(s): Vila Esperança ï Alto da Nação 

Quadrícula do mapa síntese: 11 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular        δIrregular       δInexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial                 
 δLançado diretamente na encosta 
 δLançado diretamente no canal 
 δFossa 

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente            δPrecário               δSatisfatório 

Sistema Viário e Acesso:  δArterial      δColetora     δLocal     δBecos     δCaminhos 

Tipos de Revestimento:  δFlexível     δRígido          δIntertravado    δParalelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto) 

Condições de acesso:  δVeicular    δVeicular 4 x 4     δVeicular 2 rodas     δA pé 

Declividade da Encosta (%): 
 δ<3% (Muito fraca)   δ3-8% (Fraca)   δ8-20% (Moderado)  δ20-45% 

(Forte)  
 δ>45% (Muito forte) 

Substrato Rochoso (litologia, grau de 
alteração, estruturas): 

Litologia:  δÍgnea  δMetamórfica  δSedimentar 
Grau de alteração:  δPouco alterada  δMuito alterada 
Estruturas:  δFalhas  δFraturas  

 δDescontinuidade no pacote pedológico/sedimentar 

Depósitos de cobertura (tipo, volume): 

 δRocha sã  δMatacão  δParedão rochoso 
 δSolo. Tipo de solo:______________________________ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial  δColuvial  δAluvial  δ
 δSuperfície impermeabilizada 

Volume de solo/sedimento exposto:  δBaixo  δMédio  δAlto 
Indicativos de Movimentação:  δTrincas no terreno  δTrincas na moradia 

 δDegraus de abatimento  δInclinação de árvores  δInclinação de postes 

 δMuros/paredes deformadas   δInclinação de muros  δ Cicatriz de 

deslizamento 
 

Agentes Potencializadores: 
 δ Lançamento de água 

servida/esgoto  δÁrea desmatada        δVegetação arbórea 

 δLixo/Entulho  δAterro/Bota Fora  δVegetação herbácea 
 δCortes verticalizados 
 δConcentração de fluxo superficial 

 δTubulação rompida  δFossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada 

 δBananeiras 
 δOutro tipo de cultivo: _________ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO GEODINÂMICO 

 δErosão. Tipo de erosão:  δRavina  δVoçoroca 
 δRastejo  
 δQueda/Rolamento de Blocos  
 δCorridas 
 δSubsidência 
 δColapso 
 δEnxurrada 
 δDeslizamento translacional 
 δDeslizamento rotacional 

Legenda: 
X (processo primário ï deslizamentos) 
Å (processos secundários) 

 

Materiais Envolvidos:  δRocha  δSolo/Sedimentos  δDetritos (lixo, entulho e/ou restos de 

construção civil) 
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Dimensões previstas para os processos 
geodinâmicos:  δ< 5,0 m3       δ5,0 ï 10,0 m3       δ10,0 - 20,0 m3        δ> 20,0 m3 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 
Número de Domicílios/Edificações no 

setor: 13 

Densidade da ocupação:  δAlta   δMédia   δBaixa 
Distância da moradia em relação à 

encosta/talude:  δ< 2,0 m         δ2,0 ï 4,0 m         δ4,0 ï 6,0 m         δ> 6,0 m 

Tipologia Construtiva:  δñPl§stico/Madeirite/Lataò    δMadeira   δAlvenaria   δTaipa   δMista 

Conservação Estrutural:  δBaixa         δMédia      δAlta 

Vulnerabilidade construtiva das 
edificações: 

 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas 

paredes. 
 δ Alta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das 

estruturas, colapso parcial dos domicílios. 
 δMuita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 

estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com 

necessidades especiais?  δSim       δNão       δDesconhecido 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 
 δMuro de Arrimo/Contenção  δGabião  δSolo grampeado  δCortina atirantada  δRetaludamento  δAções paliativas 

(lonas; geomanta)  δSoluções Baseadas na Natureza  δOutras:______________________________ 
COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga  δAbrigo temporário  δAbrigo permanente  δPlacas de aviso  δSirenes  δOutras:_______________ 

EVENTOS 

Ano 2024  Magnitude: Muito Alto Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros______________ 
Ano 2024  Magnitude: Muito Alto Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros_____________ 
Ano 2024  Magnitude: Muito Alto Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros Agente de Saúde 
Ano ____  Magnitude: _________ Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros______________ 
Ano____   Magnitude:_________  Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros______________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  

Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)         δAlto (R3)         δMédio (R2)         δBaixo 

(R1) 
Há necessidade de ações 

emergenciais?    δNão         δSim 
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Figura 11: Fotos de campo do Setor 1 - a: vista geral com lona plástica na encosta; b: encosta com 
vegetação e lona parcialmente exposta; c: encosta com deslizamento e vegetação rasteira; d: lona 
plástica na encosta junto à construção. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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SETOR 3 DE RISCO (DESLIZAMENTO) - ZONA RURAL 

Figura 12: Localização do Setor 3. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
 
Figura 13: Vista panorâmica do Setor 3. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Quadro 4: Avaliação do risco geológico-geotécnico do Setor 3.  
PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ï PMRR (SETORES DE RISCO A DESLIZAMENTO) ï SETOR 

PRIORITÁRIO OBRAS 

Município: Olinda Bairro: Zona Rural Data da Avaliação:  26/07 /24 

Equipe: Danielle, Mariana, Caio Maurício, Diodato (DC), Wanderlan (ACE)  

Número do Setor:  03 Coordenadas Geográficas:  07° 59' 43" S; 34° 52' 57" O 

Endereço/Referência:  Av. Fator  

Comunidade(s): Aguazinha 

Quadrícula do mapa síntese: 15 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular        δIrregular       δInexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial                 
 δLançado diretamente na encosta 
 δLançado diretamente no canal 
 δFossa 

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente            δPrecário               δSatisfatório 

Sistema Viário e Acesso:  δArterial      δColetora     δLocal     δBecos     δCaminhos 

Tipos de Revestimento:  δFlexível     δRígido          δIntertravado    δParalelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto) 

Condições de acesso:  δVeicular    δVeicular 4 x 4     δVeicular 2 rodas     δA pé 

Declividade da Encosta (%): 
 δ<3% (Muito fraca)   δ3-8% (Fraca)   δ8-20% (Moderado)  δ20-45% 

(Forte)  
 δ>45% (Muito forte) 

Substrato Rochoso (litologia, grau de 
alteração, estruturas): 

Litologia:  δÍgnea  δMetamórfica  δSedimentar 
Grau de alteração:  δPouco alterada  δMuito alterada 
Estruturas:  δFalhas  δFraturas  

 δDescontinuidade no pacote pedológico/sedimentar 

Depósitos de cobertura (tipo, volume): 

 δRocha sã  δMatacão  δParedão rochoso 
 δSolo. Tipo de solo:  Argissolo Amarelo                                                                                                               
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial  δColuvial  δAluvial  δ
 δSuperfície impermeabilizada 

Volume de solo/sedimento exposto:  δBaixo  δMédio  δAlto 
Indicativos de Movimentação:  δTrincas no terreno  δTrincas na moradia 

 δDegraus de abatimento  δInclinação de árvores  δInclinação de postes 
 δMuros/paredes deformadas   δInclinação de muros  δCicatriz de deslizamento 

 

Agentes Potencializadores: 
 δ Lançamento de água 

servida/esgoto  δÁrea desmatada        δVegetação arbórea 

 δLixo/Entulho  δAterro/Bota Fora  δVegetação herbácea 

 δCortes verticalizados 
 δConcentração de fluxo superficial 

 δTubulação rompida  δFossas 
 δ Infraestrutura urbana 

inadequada 

 δBananeiras 
 δOutro tipo de cultivo: _                   _ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO GEODINÂMICO 
 δErosão. Tipo de erosão:  δRavina  δVoçoroca 
 δRastejo  
 δQueda/Rolamento de Blocos  
 δCorridas 
 δSubsidência 
 δColapso 
 δEnxurrada 
 δDeslizamento translacional 
 δDeslizamento rotacional 

Legenda: 
X (processo primário ï deslizamentos) 
Å (processos secundários) 

 

Materiais Envolvidos:  δRocha  δSolo/Sedimentos  δDetritos (lixo, entulho e/ou restos de construção 

civil) 



    

 

50 

 

 

Dimensões previstas para os 
processos geodinâmicos: 

 
 δ< 5,0 m3       δ5,0 ï 10,0 m3       δ10,0 - 20,0 m3        δ > 20,0 m3 

 
CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no 
setor: 47 

Densidade da ocupação:  δAlta   δMédia   δBaixa 
Distância da moradia em relação à 

encosta/talude:  δ< 2,0 m         δ2,0 ï 4,0 m         δ4,0 ï 6,0 m         δ> 6,0 m 

Tipologia Construtiva:  δñPl§stico/Madeirite/Lataò    δMadeira   δAlvenaria   δTaipa   δMista 

Conservação Estrutural:  δBaixa         δMédia      δAlta 

Vulnerabilidade construtiva das 
edificações: 

 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas 

paredes. 
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das 

estruturas, colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento 

integral estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com 

necessidades especiais?  δSim       δNão       δDesconhecido 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 

 δMuro de Arrimo/Contenção  δGabião  δSolo grampeado  δCortina atirantada  δRetaludamento  δAções 

paliativas (lonas; geomanta)  δSoluções Baseadas na Natureza  δOutras:                                                                                                                                    
COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga  δAbrigo temporário  δAbrigo permanente  δPlacas de aviso  δSirenes  δOutras:____________ 

EVENTOS 
Ano   >8            Magnitude:   Muito Alto                   Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros__              
Ano   >8           Magnitude:   Muito Alto                    Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros                                      
Ano   2024       Magnitude:    Muito Alto                   Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros_                               
Ano _                Magnitude:                     __                 Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros                                  
Ano______    Magnitude:   _____     ____                Fonte:  δMorador  δDefesa Civil  δOutros_________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  

Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)         δAlto (R3)         δMédio (R2)         δBaixo 

(R1) 
Há necessidade de ações 

emergenciais?    δNão         δSim 
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Figura 14: Fotos de campo do setor 3 - a: encosta exposta próxima a moradias precárias; b: vista de 
encosta com solo exposto e vegetação rasteira; c: acúmulo de água; d: ocorrência de deslizamento. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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SETOR 6 DE RISCO (DESLIZAMENTO) ï AGUAZINHA 

Figura 15: Localização do Setor 6. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 

Figura 16: Vista panorâmica do Setor 6. 

 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































